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INTRODUÇÃO: A violência obstétrica incorpora condutas realizadas pela 
equipe de saúde que transgridem corpo, mente e processos reprodutivos das 
mulheres na gestação, parto, nascimento e/ou pós-parto. Conhecer aspectos 
relativos a esse tipo de violência pode contribuir para estratégias de 
enfrentamento. OBJETIVO: Identificar, conforme literatura científica, a 
importância de mulheres terem conhecimentos sobre violência obstétrica. 
MÉTODO: Revisão narrativa da literatura realizada por busca na Biblioteca 
Virtual em Saúde, biblioteca virtual SciELO e bases de dados MEDLINE, 
LILACS, BDENF de junho a julho de 2020 utilizando a estratégia de busca:  
obstetrícia AND violência AND mulheres. Foram identificados 285 documentos. 
Aplicaram-se os filtros: 1- idioma (português, inglês, espanhol), 2- tipo de 
documento (artigo), 3- recorte temporal (2015-2020), 4- disponível para 
download gratuito, obtendo-se 62 documentos submetidos à seleção pela 
leitura de título e resumo. Utilizou-se como critério de inclusão: estudos que 
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abordassem conhecimentos de mulheres acerca de violência obstétrica e 
excluíram-se artigos repetidos, duplicados e não condizentes com o objetivo 
deste estudo. Após a aplicação dos critérios foram selecionados 14 
documentos para leitura na íntegra e construção da pesquisa. Os dados foram 
analisados de modo interpretativo-descritivo e discutidos com a literatura. 
RESULTADOS: Evidenciou-se nos estudos analisados que por vezes as 
mulheres não detectavam os tipos de violência obstétrica vivenciados, ou 
quando detectavam restringiam-se às formas verbal e física, limitando a 
identificação de outras tipificações. Reconhecer que a violência obstétrica viola 
o direito à vida, à integralidade física, moral, bem como diferenciar suas 
tipificações, constituem ferramenta para reivindicação de direitos. Atividades 
educativas podem contribuir para acesso a informações.  Quando as mulheres 
possuem conhecimento e clareza sobre direitos sexuais, reprodutivos e de 
assistência obstétrica procuram estratégias para garantir satisfatório 
acompanhamento obstétrico nas consultas pré-natais, trabalho de parto, parto 
e nascimento, sendo estes direitos garantidos por lei. Reivindicam ainda 
escolha e planejamento do tipo de parto e orientações pelo profissional de 
saúde que a acompanha. CONCLUSÃO: O conhecimento de mulheres sobre 
violência obstétrica é fundamental para identificação de ocorrência, tipificação e 
reivindicação de direitos para assistência obstétrica qualificada. 
 
Descritores: Obstetrícia; Violência; Mulheres. 
 
 
 


